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Bregas e chiques 
O torcedor veterano do América – que amanhã escolhe seu pre-

sidente - fazia questão de demonstrar sua superioridade econômi-
ca sobre os humildes frasqueirinos do ABC. O América tinha a sede
mais bela do Nordeste e era considerado a simpatia do Brasil.

Corria até uma frase, usa-
da e abusada diante de um ABC
punido por escalar jogadores
irregulares no Nacional de
1972: “As três principais auto-
ridades de Natal são o Gover-
nador do Estado, o Arcebispo
e o presidente do América.”De
tão repetida, a pilhéria motiva-
va o ABC, belíssimo em seu uni-
forme branco tomado por ne-
gros criativos. 

Nos anos 1970, primeira
metade sobretudo, o duelo po-
lítico censurado pelo Regime
Militar, cassando o ex-gover-
nador Aluízio Alves – no auge
da popularidade, transferiu pa-
ra o novíssimo Estádio Castelo
Branco a rivalidade passional e
clubística. Ninguém votava,
mas se esgoelava aos domingos
de clássico. 

Imparcialidade era cantiga
para botar menino teimoso pa-
ra dormir. Os blocos eram de-
finidos. Os verdes, de Aluízio,
com sua Rádio Cabugi e esta
Tribuna do Norte, puxavam a
corda para o ABC. Os verme-
lhos, do senador Dinarte Ma-
riz, mais o Diário de Natal e a
Rádio Poti, fazia dos microfo-
nes, cidadelas do América. 

Os embates não combina-
vam com violência. Menos a
verdade. Sobravam ídolos. Es-
calava-se nos botequins, na Fei-
ra do Alecrim e em qualquer
ponto de táxi, além da beira do
mar de qualquer praia. 

Era o alvinegro tetracam-
peão de Erivan; Sabará, Edson,
Telino e Anchieta; Maranhão,
Danilo Menezes e Alberi; Li-
bânio, Jorge Demolidor e Mo-
raes. O América, bicampeão
1974/74: Ubirajara; Ivan Silva,
Scala(Djalma), Mário Braga e
Cosme; Edinho, Garcia(Was-
hington) e Hélcio Jacaré; Jan-
gada, Pedrada(Santa Cruz) e
Ivanildo Arara. 

Espetáculo de gente espre-
mida do primeiro ao último to-
que de bola. Clássicos que pa-
recem desenhados no vazio do
terreno do estádio, demolido
para a Copa de 2014. Pergun-
tem a quem assistiu à Copa ao
vivo e os duelos entre os dois
maiorais o que foi melhor: cla-
ro, a vida e fato local. ABC, Al-
beri, América, Hélcio Jacaré
conduziam massas. 

O ABC era liderado por
Junta Governativa, presidida

pelo ex-deputado federal Aluí-
zio Bezerra, irmão do ex-min-
istro e senador Fernando Be-
zerra, com  Agnelo Alves, pre-
sidente do Conselho Delibera-
tivo,  médico José Carlos Pas-
sos, amigo do Henfil, José Pru-
dêncio Sobrinho – fruto e  en-
tendedor da psicologia dos po-
bres e o símbolo  dos dirigen-
tes, no futebol, atendia por Bi-
ra Rocha.

O escrete rubro também era
fortíssimo:  Dilermano Macha-
do, José Rocha, o então jovem
Jussier Santos, Etinha, Heme-
tério Gurgel, Humberto Nési e
o filho, Fernando, a família Gas-
par. Gastava-se por conta. As
multidões pagavam reforços e
folha de pessoal.

Bola ao centro, sempre hou-
ve futricas internas nos dois
clubes. Claro, quem não queria
mandar em instituições da ci-
dade? Na reta final até a vota-
ção, trancavam-se, os do ABC
na sede de Morro Branco e os
americanos na Rodrigues Al-
ves, lavavam línguas sujas e
saíam unidos para brigar com
quem de fato era adversário.
Um era rival do outro. 

Em 2015, o ABC fez uma
eleição com divisão desneces-
sária – há, entre alguns, o de-
feito visceral da intriga, da fo-
foca, da lavagem cerebral dos
jovens para servir de porta-voz. 

O ABC nunca mais foi o
mesmo. Oscilou em acessos e
quedas que seu ambiente de
energia ruim produzia, uns ten-
tando dar rasteira nos outros.
O ABC foi Série B, C, D, C de no-
vo no ano que vem.

O América escolhe seu fu-
turo nesta quinta-feira racha-
do. Tudo por conta de um pes-
soal que chegou como caixeiro-
viajante, anunciando produto
que não emplacaram, de fato.
É a SAF, Sociedade Anônima de
Futebol. Que tem no presiden-
te Souza, muito mais símbolo
dela, da nova gestora, do que do
clube que preside. 

Souza enfrenta Hermano,
Hermano enfrenta Souza, o vo-
to secreto é perigo para qual-
quer previsão. É, de verdade,
convite à punhalada traiçoeira.
Seja quem vencer, o América
não será o mesmo. Mas que o
desgaste do processo acabe.
Pois acabar, quem não pode,
nem em pesadelo,  é o América.

Novo técnico O novo técnico Marquinhos Santos, pode até re-
volucionar o América, mas seu retrospecto recente não é convi-
dativo. Em 20 jogos este ano, conquistou seis vitórias. Treinou Vi-
la Nova(Série B) e Paysandu(Série C). 

Asas Senti fragrância Marchiorista. É a SAF, é a SAF, que, de ga-
linha dos ovos de ouro, pode virar urubu das asas de couro. 

Segurança aos idosos Entre os conselheiros aptos a votar na
eleição para presidente do América, há homens idosos e com
problemas de saúde. A responsabilidade sobre a segurança deles
está nas mãos do América. 

Viaturas O Comando da Polícia Militar é esquina com o clube.
Pede duas viaturas, dez homens. É o suficiente para botar vaga-
bundo para correr. 

Série D Definidos os colegas nordestinos de Série D do América:
Moto Club e Maranhão(MA), Fluminense, Ríver e Altos(PI), Mara-
canã, Iguatu e Atlético(CE); Retrô e Petrolina(PE),Sousa e Treze(PB),
ASA e CSE(AL); Sergipe e Itabaiana(SE), Potiguar e Santa Cruz(RN).
Juazeirense, Jacuipense e Itabuna(BA). É a própria Champions. 

Com dois saltos sensacionais,
Rebeca Andrade confirmou
seu favoritismo na final do

salto feminino, nesta terça-feira,
e conquistou a medalha de ouro
nos Jogos Pan-Americanos de
Santiago. A brasileira campeã
mundial somou 14,983 pontos.
Foi a segunda medalha de Rebe-

ca no Pan, pois ela ficou com a
prata na competição por equi-
pes. O Brasil não conquistava
uma medalha de ouro na ginás-
tica artística feminina desde
2007, com Jade Barbosa.

O pódio do salto foi comple-
tado pela norte-americana Jor-
dan Chiles (14,150) e a mexica-

na Natália Escalera (13,333).
No solo masculino, o brasilei-

ro Artur Nori ficou com a meda-
lha de prata (13,933), enquanto
o ouro foi para o canadense Fe-
lix Dolci (14,233). O colombiano
Juan Larrahondo (13,366) com-
pletou o pódio e conquistou a me-
dalha de bronze.

F lamengo e Grêmio se en-
frentam nesta quarta-feira
(25), na Arena do Grêmio,

em duelo válido pela 29ª rodada
do Campeonato Brasileiro. Este
vai ser o quarto confronto entre
as equipes no ano de 2023, e o
Rubro-Negro venceu todos. No
primeiro turno do Brasileirão, o
Fla anotou um 3 a 0 sobre o rival.
Já pela semifinal da Copa do Bra-
sil, o jogo de ida terminou em 2 a
0, e o de volta em 1 a 0.

O Grêmio emendou a pior
sequência de resultados em dois
anos e o que vem pela frente é
ainda mais preocupante. Na
quarta, a equipe recebe o Fla-
mengo, time que enfrentou três
vezes nesse ano e tem apenas
derrotas. Para piorar, Suárez es-
tá suspenso. Mas o aproveita-
mento sem o centroavante não
é dos piores. Luisito levou o ter-
ceiro cartão contra o São Paulo
e está fora da próxima rodada.
Com os resultados recentes da
equipe, essa informação deixa a
situação do Grêmio ainda mais
problemática.

Atualmente, o técnico Rena-
to Portaluppi não tem à dispo-
sição um centroavante com ca-
racterísticas semelhantes às de
Suárez. Para quarta, tem como
opções André Henrique e Ever-
ton Galdino, que geralmente en-
tra como ponta, mas já atuou co-
mo referência quando defendeu

O Fluminense recebe o Goiás
nesta quarta-feira (25), pela 29ª
rodada do Campeonato Brasilei-
ro, no Raulino de Oliveira, em
Volta Redonda. O Tricolor busca
se recuperar após uma sequên-
cia negativa, enquanto o Esme-
raldino quer se distanciar da zo-
na de rebaixamento. A partida co-
meça às 19h (horário de Brasília).
Sem vencer há quatro jogos no
Campeonato Brasileiro, o Flumi-
nense tem a chance de reencon-

trar o caminho dos triunfos Para
isso, o técnico Fernando Diniz
conta com “reforços”.

Suspensos na partida contra
o RB Bragantino, Marcelo, Feli-
pe Melo, Lima e Thiago Santos
voltam a estar à disposição. O co-
mandante não contará com Ni-
no, que segue se recuperando de
uma entorse no joelho, enquan-
to John Kennedy foi diagnosti-
cado com uma pubalgia.

Por outro lado, o Goiás busca

aproveitar o momento ruim do
seu adversário para se distanciar
da zona de rebaixamento. Após
conquistar quatro pontos dos úl-
timos seis disputados, o Esmeral-
dino tem a chance de ultrapassar
o Corinthians na classificação em
caso de um triunfo fora de casa.

Outros jogos
19h – Athletico x América
20h – Cruzeiro x Bahia
21h30 – Cuiabá x Corinthians

Palmeiras e São Paulo se en-
frentam pela 29ª rodada do Bra-
sileirão 2023, nesta quarta-feira
(25), às 20h (horário de Brasí-
lia), no Allianz Parque, e o Ver-
dão terá um retorno importan-
te para Abel Ferreira. O grande
reforço para a partida será En-
drick: o camisa 9 do Palmeiras
teve que cumprir suspensão por
acúmulo de cartões contra o Co-
ritiba, mas já está liberado para
voltar a atuar. A Cria da Acade-
mia vinha tendo bom desempe-
nho e tem o apoio da torcida pa-
ra seguir sendo titular, principal-
mente devido a má fase de Rony
e Flaco Lopez. No geral, Endrick
tem 43 jogos e oito gols na atual
temporada pelo Palmeiras

Vale lembrar que Endrick é
o 2º jogador que precisa de me-
nos minutos para marcar gols no
Brasileirão, com um gol a cada
119º (levantamento feito pelo
Sofascore no início de outubro).
Além de ser matador, o camisa
9 também marcou contra o São
Paulo no primeiro turno do cam-
peonato, na vitória do Palestra
por 2 x 0, no Morumbi. Fazen-
do um recorte para o momento
atual das equipes, ambos vêm de
vitória na rodada anterior. O
Palmeiras venceu o Coritiba por
2 a 0. Já a vitória do São Paulo
sobre o Grêmio foi por 3 a 0. Ou
seja, o Verdão vai ter o mando
de campo como vantagem, mas
em dois dos últimos três encon-
tros, essas equipes terminaram
empatadas em jogos no Allianz. 

Luan e Arboleda devem des-
falcar o time do São Paulo. Os
dois atletas fizeram exercícios
físicos, mas não participaram
dos trabalhos com bola. Além
dos dois jogadores, que se recu-
peram de lesão, o técnico Dorival
Júnior não poderá contar com o
volante Pablo Maia, suspenso. 

O técnico Tite assumiu a equipe carioca e já venceu clássico

« SÉRIE A » Rubro-negro está em fase de recuperação desde a chegada
do novo técnico. No Tricolor, comandante vive momento de desgaste

Grêmio recebe o Flamengo 
no “duelo” Tite x Renato

o Tombense.
O retrospecto do Grêmio em

2023 sem Suárez até não desa-
nima. Foram nove jogos sem o
uruguaio, quatro vitórias, três
empates e duas derrotas. Apro-
veitamento de 55,55%.

Flamengo
O Flamengo chega para en-

frentar o Grêmio após vencer o

clássico contra o Vasco por 1 a
0, e segue perseguindo o topo da
tabela. O principal objetivo é a
classificação direta para a Liber-
tadores 2024, mas como ainda
há chances matemáticas de con-
tinuar brigando pelo título na-
cional, o Rubro-Negro não vai
abrir mão da disputa. No mo-
mento, o Fla é o terceiro coloca-
do, com 50 pontos.

Palmeiras e São
Paulo fazem o
clássico do dia

Flu busca uma reação contra o Goiás

« PAN » Foi a segunda medalha da atleta brasileira na competição,
pois ela ficou com a prata na disputa por equipes, em Santiago/CHI

Rebeca confirma o favoritismo

Rebeca Andrade, ginasta

MARCELO CORTES
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